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Cronica OcciDenTAL 


Um homem-de-genio lembrou-se, ha 
tempos, de definir civilisação— a arte de 
enganar os nossos semelhantes. Não nos 
permitâmos conceder credito maior a 
essa creatura desabussada, de má lingua 
e pessimos vezos de raciocinio. Pode 
mos afirmar sem receio de contestação 
— O progresso existe, verdadeiro, á evi- 
dencia, irrefutatel. À frase célebre de 
Pelletan justifica-se, corrobora se — dia 
a dia, toma vizos maiores de realidade. 


sentam no deserto ao olhar do viandeiro 
sob a forma de miragens vaporosas, 
irreaes, remotissimas, e todavia, exis. 
tem incontestavelmente. Para alcan- 
calos, só resolvemos uma questão de 
tempo e uma questão de caminhos a 
a percorrer. Eis tudo. . 
Alguem — Du Camp, talvez — com- 
parou o carro da civilização áquele fa- 
moso carro de Jaggoernaut que por oca- 
sião das grandes festas, na India, rodava 
vertiginosamente deixando nas curvas 
das estradas, empastados de lama e 
sangue, despojos de vitimas, huma 


chipélago. Já não se faz escravatura nas 
costas da Barbaria. Desapareceram na 
Índia as procissões das sutti. Cartouche 
não incomoda os bairros de: Paris, Nem. 
Diogo Alves se atreve a empoleirar-se 
nos arcos da Rabicha. .. 

Verdade, verdade-ha ainda lóucos 
que testemunham façanhas indignas da 


CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 


Quem não no reconhece, anda de todo 
desviado do bom caminho e cedo ou 
tarde lá chegará á estrada de Damasco 
onde as escamas da ilusão lhe descairão 
dos olhos miraculosamente e poderá en- 
carar a face resplendorosa do idolo novo 
Sejâmos disto convi- 
lisação é a marcha triunfal 
da humanidade para a perfeição e para 
a felecidade... 

“Dizem certos felecidade, ai! a 
perfeição, são miragens, miragens e 
nada mais. Tambem, os oasis se apre- 


NENHORAS INGLÊSAS FABRICANDO MUNIÇÕES PARA A GUERRA 


Não é, pois, sem tristezas, que o progresso” 
se rédlisas Mas realisa-se... Vejdmos. 

Os principios liberaes que orientam 
os governos diversos das Europas, cara 
terisam a fase actual da humanidade. 
Comtudo, os principios liberaes implan- 
taram-se a despensas de muitas vidas. 
Haja em vista à Revolução Francêza. E 
até em Portugal, o acto revolucionario 
de 14 de Maio — chama-se-lhe assim — 
não se impôs senão á custa de varias 
vidas de particulares e algumas fazendas 
do Estado 


nossa aventurada, civilisação. A guerra 
continúa movida duma ferocia nunca 
inexcedida a rasar de humano sangue o 
mundo inteiro. Os banqueiros ainda es- 
péculam sobre a miseria. Os comercian- 
tes não desistem de falcatruar os gene- 
ros de primeira necessidade. 

Que importa? 

Pequeninas sombras da civilização — 
não chegam a emb leve o astro 
radiosissimo do 


ANTONIO CoBEIRA 


O OCCIDENTE 


DA GRANDE GUERRA 


A Caminho do Ceu 


Descance, meu filho... 

No claro dormitório do Hospital de 
Z... aberto para o mar, um dos mui- 
tos feridos de Neuve Chapelle agitava-se 
no leito... 

Mettia dó quando chegou na ambu- 
lancia, ao terraço. Coberto de pocira, 
envolvido em ligaduras, com grandes 
manchas vermelhas, empastádas. 

Depois do combate fôra encontrado” 
por terra, golfando” sangue, estendido, 
quasi inerte... um farrápo... Por duas 
vezes os cirurgiões haviam mutiládo 
aquelle corpo mutiládo. Ficára sem bra- 
cos .e sem pernas o triste do «poilus. 
É agóra, mais valia morrêr. .. 

bôa Irmã Julia nem um só instante 
quizera abandonar a cabeceira do en- 
fermo. De todos aquelles doentes, con- 
fiádos- 40. seu, cuidado, éra aquelle o 
mai» perigosamente ferido. Contorcia-se 
em espasmos, dia e noite roido pela fe- 
bre, sempre a augmentar e a crescer... 

Descance, meu filho... 

E a boa Irmã, muito pallida e branca 
das longas vigilias, aproximou-se ain- 
da mais, ainda mi 

A sua figura insinuançe e dôce, cur- 
vou se amorosamente pasa O triste sol- 
dado, apartuu-lhe da fronte 0 cabello a 
escorrer em suor, e pela terceira vez, 
muito suave, muito baixinho, rogou lhe 
quasi em segredo: 

Descance, meu filho... 

E conseguiu que elle tomasse uma 
colher de calmante. 

Então o desgraçado fitou 'os olhos ar- 
dentes, animados por um extranho, ex- 
ao fulgor, nos olhos mansos da en- 
fermeira e fez-lhe signal que o ouvisse. 

«Tinha um filho... muito longe. 
qua do outro lado da terra, em Mel. 

urne... na Australia... 

E não poder fallar ainda uma ve; 
com elle! E não poder lançar-lhe a sua 
ultima benção! 
derradeiro adeus !» a 

A voz até alli sumida na garganta 
avivára-se-lhe terrivelmente. Era como 
um grito rouco, éxhalado n'uma explo- 
são de desespero e de febre 

A boa Irmã Julia, pres 
ção, balbuciou-lhe ao ouvido : 

Socegue, meu filho. , : 

E deulhe a“tomar outra poção cal- 
mante. 

— Eu quero fallar com elle... E' o 
unico bem que' deixo neste mundo... 
Traga-m'o... quero fallar-lhe.. 

-- Impossivel tão longe! Depois quan- 
do sarár, prometto-lhe.. descance... 

- «Não... porque eu vou morrer... 


le commo- 


Meu Deus! 
tende piedade de nós... Inspirae-me... 
Elle quer... E só mandando-lhe a ben- 
ção, como um relampago, atravez dos 
espaços... o 
«Sim... um telegrammã. .. depres- 
» que eu morro. 

ado a lado com o soldado francez 
convalescia um highlander. Ouvira o 
la e tinha os olhos azues em- 
dos de lagrixas. Escondendo o 
is possivel a sua" perturbação diri- 
giu-se á religiosa: 

Vamos, boa Irmã. Tire da minha car- 


não poder dizer-lhe o - 


. continuam neutraes; a 


-teira duas notas de mil libras, Despa- 


cho urgentissimo com resposta paga. 

Um official que passava encarregou- 
se immediatamente do serviço. Mais cal- 
mo o agonisânte ditou : 

François Martin. Queenstreet go. Mel- 
bourne. Australia, 

Morro no Hospital de Z... por ter 
combatido em defeza da França A vic- 
toria será nossa. 

O Senhor te abençoe é te acompanhe 
sempre. 

otre-Dame de Lorette se lembre da 
tua orphandade. Adeus, até á vista no 
Ceu. 

Beijo-te, 

Louis 


Entretanto subreveio uma crise. Em 
espasmos de febre, o desgraçado revol- 
via-se furiosamente no leito, a gritar 
que lhe acudissem.... 

Vinham lhe á bocca palavras entre- 
cortadas 

Chorava e resava ao mesmo tempo. 
E era um tremor que metia pena .. 

Um calmante energico restituiu-lhe a 
primitiva serenidade 

Já lá iam mais de duas horas, que 
partira o radio -telegramma... Urgentis- 
simo, com resposta paga... 

Trez... e ainda nada de novo... 

uatro... Quatro e meia... Nada 

uatro e trez quartos... Cinco horas 

Chegou. Airavez dos"espaços, gal- 

ando meio mundo, alli está junto do 

'ae a voz tremente do Filho... 

“Recebo de joelhos a sua benção derra- 
dera. 

Deus proteja a França! 


Uma alegria subita illuminou de feli 
cidade o rosto do moribundo. Pediu a 
Extrema-Uncção e commungou com o 
fervor ideal duma creança. Depois, trai 
figurado, despediu-se de todos, beijou 
ardorosamente um crucifixo, estendeu- 
se na cama olhando para o mar — e fi- 
cou inanimado, immovel, n'um sorri- 
O .sa! 

Adormecera eternamente, a balbuciar 
as palavras do filho: 

us proteja a França ! 


Mais pallida e mais branca, a Irmã 
Julia curvou-se para ;o cadaver ; e nas 
mãos geladas do herve depoz a Grã- 
Cruz da Legião de Honra, que man 
chava gloriosamente de sangue a alvura 
immaculada do seu peito feminino, 
Dir-se-hia o Anjo da Guarda, vestido 
de triumphantes roupagens, côr de neve 
e côr de lyrios, que viesse buscar pela 
mão, o soldado de Neuve-Chapelle, a 


caminho do Céu... 


Paris, junho de 1915. 


Bertrand DE MonTROSE 


a 
PELO MUNDO FÓRA 


Continua indecisa a luta gigantesca 
entre. as duas grandes potencias —a 
Allemanha e a Clare! com as suas 
respectivas aliadas; sendo por emquanto 
prematura a entrada de mais contendo- 
res no tremendo duello. 

A Bulgaria, a Ru 


a e a Greciá 


“invasão da 


= 


nisa as suas forças, mas não se inclina 
para nenhum dos campos em lucta. 

A Russia, não obstante a tenacissima 
resistencia contra, os austro-allemães, 
vae cedendo terreno ao inimigo, que lhe 
oppõe interminavel chuva de metralha. 

Durante o mez de junho os austro 
allemães fizeram 194.000. prisioneiros 
russos, com 93 canhões e 304 metralha- 
doras! 

O gar disse ha pouco n'um mani 
festo- sos seus subditos que a questão 
das munições deverá ser considerada 
comô um verdadeiro problema nacional, 
pira cuja solução todos devem contri: 

uir. 

Uma esquadra allemã bombardeou o 
porto de IVindau, tentando operar um 
desembarque; mas os russos repelliram- 
nos. Entre o Visiula e o Bug dão se for. 
mrdaveis combates de que os austro-al- 
lemães sahem victoriosos, bem como en- 
tre o Wiepr; e o Bug. 

Os invasores conseguem romper as 
linhas russas por ambos os lados de 
Krasnik, e concentram se perto de Var- 
sovia, sobre a qual aeroplanos allemães 
lançam proclamações garantindo que a 
praça será tomada dentro d'um mez. 

los circulos militares russos julga-se 
que a empresa contra Varsovia é desta 
vez muito séria e ninguem occulta as 
suas aprehensões. 

O governador geral da praça tomou 
medidas extraordi s contra à espio- 
nagem e contra os aviões allemães sendo 
afasta, todos os elementos suspeitos 
e preparando-se tudo para a evacuação 
da população civil. 

s austro-allemães “avançam rapida- 
mente sobre Lublim. 

No Baltico um submarino inglez afun- 
dou um couraçado allemão do typo «Deu- 
tschland»? Os oito couraçados d'esse 
typo precedem immediatamente a serie 

os «dreadnoughts» allemães. 

Teem uma deslocação de 13.200 to- 

neladas, 18 a 19 nós de velocidade, 4 
canhões de 280, 14 de 170.€ 20 de 88, 
e 6 tubos lança-torpedos submarinos. O 
seu efectivo é de 61 officiaes e 682 ho- 
mens de equipa em. 
“ A este da ilha Gotland, no Baltico, 
houve um combate entre as esquadras 
allemã e russa, perdendo agulha o lan- 
ça-mii Albatroz» com um tenente e 
26 marinheiros mortos. 

Na Russia é accusado de traição o 
general cossaco Rennenkampf, que ha 
ascendido a heroe na invasão russa pela 
Prussia Oriental, no começo da grande 
guerra, e agora auxiliava os alemães na 
Polonia ! ; 

Na Polonia russa os alemães instala- 
ram já estações para todo o serviço pos- 
tal e telegraphico um Kalisch, Bendsin, 
Cienstochuu, Kolo, Konin, Lodz, Pabi- 


* anica, Sieradsch, Wiloclavec. Quanto ao 


regimem escolar que sob o dominio russo 
e o judeu imediatamente unificado, 
estabelecendo-se um só typo de escolas, 
passando o polaco a ser linguagem de 
ensi O programa é o mesmo em to- 
das as escolas. " 

Esta orientação administrativa é de 
molde a conquistar a sympati 
laços, que certamente auxiliam a recons- 
tituição do seu reino, p: ja autono- 
mia derramarão seu sangue. Nos Darda- 
nellos mantem-a. a lucta quasi no mes- 
mo ponto, e restrita quasi a guerra de 
trincheiras que depois da batalha do 


O OCCIDENTE 


as 


Marne os alemães iniciaram em toda a 
frente franco belga e que os aliados, co- 
piaram, alargando-se à todas as frentes 
lha Nos combates travados na. 
peninsula de Gallipoli os francêzes tive. 
ram o jeneral Gourand gravemente feri- 

inglêses tiveram o general Scott 


a ara dos communs o Sr, As- 
guith declarou que as perdas inglezas 
dos exercitos de terra e mar nos Darda- 
nellos se elevavam, em 31 de Maio, a 
496 oficiais mortos, 23.542 feridos, e 
6.445 desaparecidos, prefazendo um to- 
tal de 38.436 homens. Este sacrifício de 
* vidas não corresponde ás vantagens 
alcançadas na tentativa da tomada de 
Constantinopla. 
Enver-Pachá declarou que os Darda- 
danellos, eram inexpugnaveis, tanto por 
mar como por terra, Os estreitos estão 
defendidos por mar como nunca estive- 
ram. O Bosphoro não pode ser atacado 
. eficazmente por mar, e a presença dos 
submarinos allemães destruiu a possi- 
bilidade de qualquer projecto de desem- 
bar jue russo na costa do Mar Negro. 
Por terra, as posições turcas são de tal 
forma fortes, e uma fortificação tem tan- 
tas outras na sua rectaguarda, que é 
materialmente impossivel vencer a re- 
sistencia turca, por maiores que sejam 
os esforços dos aliados. 
Pode resumir-se o avanço dos allia- 
dos nas Dardanellos, desde o desembar- 
que, pela forma seguinte: 
Tomada de Sedd ul-Bahr, a 26 de 
Abril. Ema 
Em 27 chegam os australianos a Sa- 
ribair. À 6 de Maio começa a batalha 
de Krithia, que dura 3 dias; a 7, ata- 
ue ás alturas de «Achi-Baba»; a 8, fim 
a batalha, ligeiras vantagens para os 
aliados; a 19. avanço dos alliad»s na 
»eninsula, perdendo os turcus 7.000 ho 
méns. 
No mês de Junho: a 1, combate corpo 
a corpo em Quinn Post; a 4, repeti 
do ataque dos ailiados no sul da peni 
sula; a 11 e 12, ataque nocturno de dois 
regimentos inglêses, tomando uma trin- 
cheira turca. Começa a guerra de trin- 
cheiras. 
A 15 de Junho os inglêzes perdem 
Jo metros, que recuperam com uma 
carga à bayoneta; a 19, uma brigada in- 
glêsa ataca sem exito as trincheiras tur- 
cas; os turcos, que tinham conseguido 
estabelecer-se num ponto saliente das 
linhas inglêsas, são repellidos com gran- 
des perdas. No dia 21, batalha que dura 
24 horas, emprehendida pelos francêses 
contra às .obras de defeza do barranco 
de Kereves-Dere. Toma-se o reducto do 
Karicot e 600 metros de trincheira turca. 
Começou-se ha pouco um assalto ge- 
ral contra Krithia e Achi-Baba. Um 
navio inglês bombardeou o posto tele- 
graphico de Alçanof e as costas do gol- 
pho de Smyrna, Em submarino, pro- 
vavelmezte allemão, metteu no fundo 
um transporte francês. 
Nos campos de batalha de oeste a lu- 
cta mantem-sé& com toda a violencia, ten 
do os allemães accumulado grandes re- 
forços na Flandres. Muitas tropas teem 
atravessado a Belgica Central em di- 
recção a Ypres, Lille, Lens e Arras. 
: Combates bastantes sangrentos na CAr- 

ronne, em Souchez, norte de Arras, 
aimt Michiel, tendo os alliados obtido 
vantagens nos Vosges. O exercito de 


nz Wilhelm tomou as posições 

na Argonre, numa exte 
de 3 kilomeiros, fazendo bastantes pri- 
sioneiros e tomando muito material de 
guerra. 

Os aviões dos alliados efectuam um 
«raid» sobre as «gares» de Challesange, 
Zanen, é Laugemacken. 

Aeroplanos allemães lançam bombas 
em Harwich e sobre a esquadrilha de 
«destroyers britannicos. Proximo de 
Londres, em Hounslow, dão-se explo- 
sões numa fabrica de polvora, com al- 
gumas victimas. Suppõe-se obra da es- 
pionagem. 

Grande alvoroço causou tambem a 
tentativa de assassinato a tiro de John 
Pierpont Morgan, filho unico de J. P. 
Morgan, o famoso prisioneiro fallecido 
em Roma em 1913. O criminoso é o 
alemão Franck” Holt, professor da 
Universidade de Cornell. O attentado 
deu-se em Qlen-cove, a 25 milhas de 
New-York. Morgao era um poderoso au- 
xiliar dos aliados, cujos emprestimos 
de guerra elle estava encarregado de 
colocar na America. Seu pae auxiliou 
largamente a França apoz a guerra de 
' 


70. 
Ha poucos dias P. Morgan adiantou 
250 milhões à França e pouco depois 
oferecia Soo milhões 4 Inglaterra. 

Holt, que sem duvida era um tres- 
loucado, poz termo à vida atirândo-se 
da janella-da prisão. O banqueiro vae- 
se restabelecendo e contint is- 
perisar o séu valente apoio à causa dos 
alliados. 

Na frente italo-austriaca tem conti 
nuado o avanço, embora lento, das 
tropas do rei Victor Manuel, Entre 


SMonfalsone e Gradisca dá-se uma 


grande batalha. Tolmino cae em poder 
dos italianos, que-bombardeiam Monti- 
cello, Saccarana, Freikofel, Malbor- 
ghetto, Doberdo, Pivacina, e avançam 
no Jonzo, não obstante as chuvas cons- 
tantes que lhes impedem a marcha. 


“Marconi, o glorioso inventor, parte . 


para a guerra, para onde irá tambem o 
escriptor Gabriel d' Annungio. 

Os austriacos tomam a ofensiva ná 
região de Gorit; e sofirem grandes per- 


, das nos arredores de Gradisca e Plava. 


Os italianos perderam o torpedeiro * 
Y7 e avariaram um submarino austriaco. 
Maior perda porém lhes estava reser- 
vada: a do couraçado «Arnalf», afun- 
dado no alto Adriatico, Esta perda ci 
sou funda impressão em toda a It: 
Felizmente salvou-se quasi toda a equi- 
pogem. O Arnalf era um couraçado 
de 10118 tonel-das; 138 metros de 
comprimento, por 21 de largura e qm 
de calado de agua. Fora concluido em 
Junho de 1909 nos estaleiros de Odero, 


- em Genova. 


Era armado de 4 peças de 254, 8 de 
190, 16 de 84, 2 d 70, e tres tubos 
lança-torpedos submarinos, dois aos la- 
dos e um à ré. 

Tinha 550 homens de tripulação e 
despunha de duas machinas de 4 cylin- 
dros com 19.000 cavallos, desenvolven- 
do uma velocidade de 22 nós. 


os jornaes o falecimento 
ei os $5 annos de edade, de 
Porfirio Diaz, presidente da Republica 


do Mexico, cujos destinos regeu durante 
mais de 2o annos. 

Durante a sua larga administração 
prstcos com mão firme 0 irreguieto p; 
fomentando lhe a riqueza publica e im- 
pondo-o à consideração do mundo. 

- Nasceu o grande estadista mexicano 
em Oujaca em 15 de Setembro de 1830. 
Aos 3 annos era orphão; cursou os pri- 
meiros estudos na sua cidade natal e 
depois no Seminario, abandonando a 
carreira ecclesiastica pela de Direito, 
que não seguiu, pois que a sua vocação 
não era a Jurisprudencia, mas sim a 
profissão das armas, que empunhou 
valentemente em defeza da Constituição 
e da liberdade e independencia do seu 
paiz desde 1855 a 1867, primeiro contra 
os Estádos-Unidos, depois contra a 
França e a Espanha, que haviam envia- 
do os seus exercitos para sustentarem 
o imperio de Maximiliano. Tendo o 
general Prim- conseguido que a Espa- 
nha abandonasse a contenda, Porphirio 
Diaz, que ja era general de divisão, 
conseguiu successivos triumphos contra 
os francêses, até que apagado bem tra 
gismente o Imperio em Queretaro, e 

jono Juarez em 1867 da capital da Re 
publica, que lhe foi entregue por Diaz, 

e senhor da presidencia, o hervico ge- 
neral retira-se da política, não definiti- 
vamente, porquanto, em consequencia 
da administração do novo presidente, 
vêse obrigado a empunhar contra elle 


Morto Juarez, succede-lhe na presi- 
dencia, por eleição, Sebastian Lerdo de 
Tejada e Diaz, respeitando o voto do 
povo, põe-se ás ordens do novo chefe 
d'Estado e toma assento no Congresso 
como representante do Estado de Ou- 
jaca. Pouco depois retira-se novamente 
da politica por se consagrar á agricul- 
tura, cultivando uma propriedade que o 
Estado de Oujaca lhe offerecera como 


. p$emio dos seus sacrifícios pela causa 
it 


beral. Ê 

Um grupo de partidarios de. Lerdo 
tratou da sua reeleição, contrariando a 
opinião nacional, Diaz proclamou o prin- 
cipio da «não reeleição e á frente das 
suas tropas combateu a “administração 
elerdista» 

Os seus triumphos conjugados com a 
opinião nacional e a sua grande popula- 
ridade, preparavam o triumpho que 
pouco depois obteve contra as tropas do 
governo na cidade de Tecoac. Diaz oc- 
cupou o Mexico em 21 de Novembro de 
1876 e pouco depois. era eleito presi- 


“dente da Republica 


Em 1878 surgiu o conflito gravissimo 

com os E. Unidos, a habilidade e a in- 
telligencia de Diaz puzeram termo hon- 
rosamente, evitando-se os horrores de 
uma longa e cruenta guerra. 
. Sucedeulhe no poder D. Manuel 
Gonsales até 1884, em que Diaz voltou 
à presidencia, que não abandonou mais, 
tendo-se reformado a Constituição no 
ponto referente á reeleição para evitar a 
inconsequencia que resultaria das suas 
aspirações á presidencia vitalícia e a sua 
conducta contra Lerdo de Tejada. 

A sua administração manifestou-se 
por um constante aumento de riqueza 
publica, attingindo o Mexico o mais ele- 
vado grau de prosperidade no interior é 
o mais alto respeito no exterior. 


J. A. Maceno DE OLiveika 


O OGCIDENTE - O OCCIDENTE 


AR Questão Douro 


Enmanque dE Vimos eu Pão. — (Clichés He E. Biel) 


DR. VILLARES PRAGOSO 


Secretario da Embaixada do Brazil 
em Lisboa 


O dr. Villares Fragoso, Se- 
cretario da Embaixada do Bra 
sil em Lisboa, descende de uma 
das mais distinctas familias 
pernambucanas, de conhecidas 
tradições na magistratura bra- 
sileira. 

Republicano desde os bai 
cos da escola, foi correligioni 
rio e admirador do grande 
apostolo republicano Martins 
Junior que, durante annos se- 

uidos, pleiteou na imprensa de 

ernambuco a idéa republi- 
cana, moldando-a n'uma orien- 
tação de verdadeira liberdade. 

Terminado o curso na Uni 
versidade do Recife, o seu es- 
pirito insatisfeito de artista es 
tudioso, procurou novos traba- 
lhos na Escola Politechnica do 
Rio de Janeiro onde terminou 
o seu curso de engenharia 
civil. s 

Entrando na carreira diplo 
matica, foi discipulo do grande 
e inolvidavel brasileiro Barão 
do Rio Branco. Depois do seu 
tirocinio no Ministerio das Re- 
lações Exteriores recebeu or 
dens de seguir para Assumpção | - 
Paraguay, acompanhando o mi- 
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Da. Vnzanes Fracoso 


A Questão dos Vinhos do Douro 


Voltou de novo a preocupar nossos irmãos 
do Douro à exportação. dos seus vinhos sob a 
marca Vinho do Porto e dizemos de novo, por- 
que, £ss8 questão vem de longa data, agravam. 
lo-se de vez em quando, tenda uma das suas 
crises sido em 1906. 

Agora foi o tratado de Comercio com a Ingla- 
terra, que provocou o conflito, por falta de cla- 
reza no seu artigo 6. refesente a importação de 
vinhos licorosos portugueses, em que não sc es- 
pecificou claramente a marca Vinho do Porto, 
prevenindo as falsificações ou imitações, que 
tanto são enviadas dos portos portugueses 
como, de resto, se fabricam por todo esse mundo 
fóra. 

Estas falsificações e o menor consumo que 
de facto os vinhos generosos estão tendo, nos 
principaes púizes, ou por higiene, ou por econo- 
mia, seja como fôr, tem depreciado bastante 
este comercio, com grave prejuiso para os pro- 
Jutores, com o que muito vem sofrendo a região 
do Douro. cuja principal cultura e riquesa é a 
vinha. 

Seria relativamente “acil de remediar este 
mal se na região do Douro podessem explorar-se 
outras culturas, mas infebzmente a natureza Jo 
solo a elas não se presta. 

São grandes os creditos do vinho do Porto 
em todo o mundo e se para garantir o seu con- 
sumo bastassem todos os rigores e claresas nos 
iratados «Je comercio, bem iria ao Douro, mas, 
infelizmente, os sofismas e artes de falsificação, 
vão além-de todas as previsões. 

O Douro terá de lutar para vender o precioso 
r das suas virentes vinhas que revestem seus 

v cos € que são toda a sur r'queza, 


it 
Folhas soltas 


Os meus-Companheiros de Viagem 


Torna-se curioso analysar, principal- 
mente n'estes mêses que vão correndo, 
isto é até fins de setembro, os meus 
companheiros de viagem no rapido de 


xe 


Cintra que parte da estação do Rocio 
pelas 6 e um quarto da tarde. Passados 
dois ou tres dias, olhar-lhes para as cá- 
ras, é logo adivinhar os seus destinos. 

Em vendo rapaz de malinha na mão, 
bigode á americana e botas da mesma 
nacionalidade, destina-se à Amadora pela 
certa. Menina, sósinha, olhar modesto, 
magrinha, travadinha. destina-se quando 
muito a Bemfica. Mas quando as vejo 
gordas, coradas, a suarem sempre, cha- 
peu pouco fixo no penteado, a dormirem 
no tunel, vão para Queluz ou 'então para 
o Cacem. Ha companheirys e comp 
nheiras que lêm romances e revistas, 
muitos estrangeiros, destinam-se a Cintra. 

De vez em quando entra um homem 
de matacões, ar risonho, com vontade 
de fallar a toda a gente, como se a conhe- 
cesse ha longo tempo, com muitos em- 
brulhos, geralmente muito grandes en- 
voltos em jornaes, é frequentador de 
Rio de Mouro ou Mercês. 

A regra geral é esta, embora haja al- 
gumas excepções. Aqui ha dias na minha 
frente ia uma rapariga elegante, bela- 
mente vestida, lendo em todo o trajecto 
a Madame de Bovary, de Flaubert. O 
seu olhar não caía sobre ninguem, de- 
dicada á leitura, à paysagem passava e 
ella nem olhava um minuto para os cam- 
pos que o comboio cortava! Cá para 
mim phantasiei logo que se dirigia para 

tra: aquella mulher nunca poderia 
sahir na Amadora ou em Bemfica! Qual 
não foi a minha admiração quando a-vi 
descer nas Mercês! 

Quem seria aquella mulher, aquella 
esphinge? A resposta é simples: Soube 
mais tarde, que é a amante d'um inglez 


nistro Lorena Ferreira nas diff. 
culdades dessa epocha em face 
dos disturbios internos d'a 
quella republica sul-americana. 

Com a retirada do Ministro 
Lorena Ferreira, ficou o dr. 
Fragoso encarregado ds nego 
cios, cargo que desempenhou 
com grande tacto diplomatico, 
durante 3 annos seguidos, con 
uistando as justas sympathias 
le todas as autoridades do paiz 
e do corpo diplomatico acredi 
tado em ARO 

Chamado ao Rio de Janeiro, 
o Ministerio das Relações Ex- 
teriorés dá-lhe novamente um 
osto dificil “collocando-o em 

uenos-Aires, onde foi um di 
gno companheiro e precioso 
auxiliar ao actual Ministro dr. 
Souza Dantas. Pelas suas apti- 
dões artísticas e conhecidas 
ualidades de verdadeiro gen- 
tleman, largamente concorreu 
para: 0 extraordinario brilho 
da representação diplomatica 
do Brasil na Argentina. Ainda, 
nessa cidade, dirigiu a Legação 
do seu paiz na qualidade de 
encarregado de negocios onde 
conquistou novos louros. Por 
isso O seu nome estava natu 
ralmente indicado para vir pre 
encher a vaga de Secretario 
em Lisboa, quando a Legação 
do paiz amigo e irmão foi ele 
vada à categoria de Embaixada 


Apenas a vi uma unica tarde, é pro- 
vavel que o inglez a tenha fechada a sete 
chaves. 

ALFREDO PINTO /SACAVEM). 


Ed 
ARRUFADAS DE COIMBRA 


Rara, toda em nervos raros, pre 
ciosa como uma renda, alegre comc 
uma faiança, eis a nova publicação que 
o sr. D. Sebastião Pessanha edita sobre 
regionalismo, português, têma de per si 
tão nobre como um culto, tão suave 
como uma legenda. Desta feita, aquele 
evocador fervoroso do que vislumbre 
como arte plastica e exteriorisação do 
sentimento nacional, consagra se à ciu 
mar com ternura esse poema de requin 
tes qual é, á remembrança dum pequen 
numero, à doçaria antiga por mãos pá 
lidas de freiras composta nos convent'» 
provincianos. 

E em um feixe de linhas que 0 lapis 
de Alberto Sousa que intencionalmente 
comenta, o senhor, D. Sebastião Pesss 
nha encaminha-nos té às célas de bc 
guina nos interludios da devoção mis 
convertidas em fabrica artificiosa, co 
lhete de amendoas perfumado a mar 
gerona, .onde o toucinho do ceo < aly 
como as holandas do Deus Menino e + 
entranhas dos beijos de amor luzem com 
a estrela dos Magos. 

«Arrufadas de Coimbra» se intituté 
piaqueta luxuosa a cui rtada em ex 
ibris a pega historica no bico segurar: 
a voluta em que se escreve à evi” 
real «por bem» estila heraldicamente 
praça dum espirito embuido de bels/s 


CR 
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antiga. Por ventura retrata-se 
na palidez das virgens descal- 
ças que ante o portico de St.* 
Cruz vendem agora as arrufa- 
das a mesma dolencia feita 
de resonansias de orgãos, de 
tochas de cera ardentes, do 
luar coádo através as rochas 
de ferro que outr'ora mace. 
rou os olhos pulcros das suas 
irmãs conventuaes. Arrufa- 
das! Arrufadas! E o bolo es- 
tranho poliforme, onde as la- 
vranterias sobranceiras de as- 
sucar em calda sugerem góti- 
cas rosaceas diz-nos talvez, 
no seu cognome faceto, O 
estado de alma que uma frei- 
rinha sentimental experimen- 
tou, quando o galanteador 
volúvel, trocava. por outro o 
seu amor sem esperança. Ar- 
rufada se fez e d'ahi não vol- 
ver do catre semanas a eito, 
na manufactura do doce sabo- 
rôso, distrahindo o seu cora- . 
ção transbordante de despe 
tos, sangrando, como aos 
poêntes de agosto a claridade 
dum vitral sangra... 


Não conheço quem a tão 
suaves investigações consagra 
culto assim fervoroso, da me- 
moria do passado remoto 
como dum brazido agonisante, 
extrahindo tamanha beleza 
empoada de cinzas. Será por 
ventura um moço, será acaso um velho 
o senhor D. Sebastião Pessanha ? Igno- 
ro-o. Mera eventualidade com o seu 
nome me poz em contacto espitolar. Ve- 
lho que seja como lhé terá sido brando 
aquecer-se' ao sol virescente da saudade, 
liberto do tempo e do destino; novo que 
seja como lhe será grato resuscitar o 
passado e quedar-se a vivelo pelos 
sentidos, numa paz inquebrantavel! No 
rosto do seu livro de remembrança um 
coração, qual vaso espiritual, Aorescendo, 
é a sintese duma devoção religiosa pelas 
coisas belas que se inclinam sobre o acaso 
palpitante inda, é sobre as quaes como 
sobre uma seda antiga sabe bem deixar 
perpassar os dedos. Evocar é viver—e se 
os trabalhos nobres do senhor D. Sebas 
tião Pessanha não viessem a ser osfulcro 
inteligente em que ha-de mais tarde in- 
cídir um fecundo estudo sobre o regio- 


Augusto Rosa 
Por “Txixeia 8 Queinor 


nalismo, eles serião com seu portico 
illustrado, suas iniciaes a sanguínea, o 
seu brochamento a torça! velho, as suas 
resenhas figurando epocas e costumes, 
a alegria dulcida do passado, visão 
doiro, visão toda d'oiro emergindo da 
bruma da saudade e, como num dera. 
deiro apélo, clamando pelas almas insa- 
ciaveis... 
Severo Portela. 
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Livros Novos 


Recordações da scema e de fóra da secua 


Por Augusto Rosa 


edita lo pela Livraria Ferreira, de Lisboa, 
sahiu a publico esta obra, de que seu autor 
muito gentilmente nos ofereceu um exemplar. 
E' um livro de memorias, genero raro entre 
nós e, por isso, tanto mais apreciavel, especial. 


'; ay 


mente quando os reveste a elegan- 
cia da fórma, como este. 

O interesse da leitura multipli- 
ca-se pelas suas, cerca de 400 pa- 
gpnas, nitidamente impressas e ilus- 
tradas de gravuras, em optimo pa- 
pel, abrindo por um belo retrato 
do autor, reprodução da escultura 
de Teixeira Lopes. 

Não estaremos em erro afirman- 
do que este livro de memorias 
reune qualidades que o colocam 
a cima de todos os Jo genero e, 
até o podemos considerar unico 
sob o ponto de vista da arte, pela 
lórma por que está escrito « ilus 
trado € pelo assunto que versa. 

Memorias de Augustô Rosa, O 
primoroso actor, gloria do teatro 
Português; memorias de João Anas- 
tacio Rosa, o grande artista, que foi 
seu pae, precursor da nova escola 
de representar; e memorias de João 
Rosa, outro grande actor que dei- 
xu uma vaga ainda não preen- 
chida 
Uma trilogia de grandes artis- 
tas, de que resta vivo Augusto Rosa 
e ainda bem para O teatro e para 
4 arte, na duplicida e de seus ta- 
lentos de astor e letraso, como 
acabou de provar com a-publica- 
cão das Recordações da scena e de 
fôra da scena, 

Nestas memorias conta Augusto 
Rosa como se fez actor por mão 
Je seu pae, com quem foi à Hespa- 
nha, Paris e Londres; varias peri- 

8, nO teatro Ba- 
uet, sua estreia, no Morgado de 

'afe desempenhando o papel de 
Anitomo Soares. iniciando a auspi- 
ciosa carreira «e que todos somos 
testemunha: 

Tratando de seu pae, refere tam- 

bem como se fez actor, sendo esta 

a principal manifestação do seu 

talento que de resto se afirmou, no 

desenho, na pintura, na escultura, 

na literatura e até na sciencia. 
Extraordinaria individualidade, que tivemos a 
boa sorte de conhecer e agora estas memorias 
ns vem recordar, pondo ante nosso espirito 
a excepcional originalidade deste grande ar- 
tista, 

Lemos duma assentada, com verdadeira emo- 
ção, estas paginas, pelo muito que nos vieram 
úizer destosa Pae, assim conhecido nos nossos 
tempos, de quem fômos amigo e admirador. 

Não podemos apagar da memoria os triunfos 
do Rosa Pae, de que tomos testemunha, nas 
peças Fidalgo Pobre, Frei Lu de Sousa, Mar- 
quês de la Seigliére, Morgado de Fafe, Scar. 
derte, Maria Stuart, Primo e Relicario, 'Pobresa 
envergonhada, etc. 

E' muito interessante e ao mesmo tempo 

a parte, que neste livro, se refere a 


Abrange este livro o periodo de quasi meio 
seculo de vida de scena portuguesa, onde se en- 
contram dados bastantes, não só referentes a 
artistas dramaticos, mus, a escritores, do que 
se póle inferir a sua importancia para a histo- 
ria do nosso teatro e de quanto interessa a sua 
eitura, como a nós nos encantou. 


R. 


ROMANCE 
M. Deliyne 
A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 


(Continuado do numero antecedent 


—Minha bôa santa, olhae por elle, 
que seja feliz, que a sya alma seja salva 
À sua felicidade é a minha, creio que o 
hei de possuir por um grande soffri- 
mento. 

Myrto levantou-se e sahiu do templo. 
Já era bastante tarde, e deviam sentir a 
sua falta, Parou mais uma vez no pata: 


E 


mar ; novamente a triste recordação pas- 
sou pela sua mente. A figura do prin- 
cipe appareceu-lhe como por encanto na 
sua imaginação de mulher que sabe amar. 

A sr? de Soliérs sorridente e espiri- 
tuosa envolveu-se na imagem do prin- 
cipe e dos labios de Myrto sahiram-lhe 
as espuiates palavras : 

— Será comprehendido por ella? Será 
feliz com tal mulher 2! 

Irene tinha razão: a estada em Paris, 
a sua mudança de genio, as suas moder- 
nas maneiras tão agradaveis, tudo con- 
corria para lhe dentonstrar que Milcza 
gostasse da sr.! de Soliérs. 

O sol no horisonte envolvia com a 
sua luz rubra o vestido branco de 


Myrto. Esta, encostada ás columnas do 
templo grego, tinha as linhas harmonio- 
sas de uma jovem sacerdotisa de Mi- 
nerva. No seu olhar havia a imagem do 
sofrimento e a tranquilla resignação. 
Quanto Myrto estava pensando triste- 
mente na sua vida passada e no seu fu- 
turo, sentiu passos era: elle! 

Myrto o que aconteceu? Vim á sua 
procura, estamos em cuidado; chorou, 
prima? 

— Oh! não é nada! algumas ideias 
negras que passaram perante mim 

Myrto sorriu-se, mas a sua phisiono 
mia não apresentava a sua habitual ale 
gria. 

— Ideias negras?! quaes? 
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Elia não quiz olhar para o principe e 
apenas disse : k 

— Não vále a pena fallar n'isso. 

— Porquê, não me quer contar os seus 
desgostos? não tem confiança em mim? 

s labios palidos de Myrto arispa- 

ram-se um pouco. 

— Não tem confiança em mim?!! disse 


is des suas 
o seu modo 
existe um 


outro Es ama doidamente. Myrto, é 

ara elle o raio de luz, a eterna conso- 

desejava ser mais novo, para tal- 
melhor 


vez os seus de- 


Milcza já um pouco fóra de si. soito annos. Esse outro que tem por 
Depois como de repente: uma verdadeira veneração, é o fu- 
-— Minha mãe disse-lhe alguma coisa né Milcza, sou eu. 

a respeito de pedidas em casamento ? — Myrto não sabia o que fazer ao ou- 


— Disse. Tenho pena que o conde 
Mathias e o sr. Donacz tivessem pen: 
sado em mim... respondi que não con- 
tasse comigo. 

—Recusou?! murmurou o principe, 
não reflectiu? Disse não, tão repentina- 
mente? 
ue havia eu de responder? não te- 
nho ideias de me casar... 

— Myrto, ouça-me um pôuco, eu... 


vir aquellas palavras que entravam den- 
tro da sua alma como um balsamo de 
consolação ami. PNR 
Agora 10, deverá dizer-me se 
quer ser minhy mulher, com toda a fran- 
queza lhe peço. 
* —Milcza! 

Não poude dizer mais nenhuma pala- 
vra. Q seu olhar fixo no princepe res: 
pondeu a tudo. 


* 
O MEZ METEOROLOGICO 
Junho de 1915 


Baroméiro -Max. Altura 7676 em 17. 
Md 758; 


Min. em. 
Thermometro—Max. 31,%6 em5. 
a Mim 136 em 2 Gi 
Registaram-se tres dias com maximas qu 
res BO em é (3022) 15, e 11 (3190) Tempe 
no resto do mez. 
idade —Ctu limpo ou 
» nublado 
» encob flo? dias. 


0m9 em 6 dias. 
dominante-N. N. W. 


. Bublado 14 dias 
14 dias. 


Tipocraria Cesar PiLoro 


Il e I2-Largo de S. Roque-ll e 12 
LISBOA » = =» »x 


Moss € w 


Trabalhos em todos os ge- 
meros, simples e de luxo. 
Pontualidade. perfeição 
e preços moderados. W * 


5 — pe— 

Preparádo | istibeitcinento de aid Bis Bana 
que === Rua avista, 86 — LISBOA 

=por completo =| Em frente do Boqueirão do Gas— su 


“Tornos de baneac 


=tira a caspa 
e 


onita à queda do cabel 


folles para forjas, cavaletes, 
limas, bigornas nileixo, martéllos, tubos de 
chumbo, dito em chapa, em barri 
aram: de chumbo, latão, cobre, ferro zincade 
barrinha, cadinhos americanos para fun( 


= SÃO, ditos cireadaro sem da cs é 
Marie Louise 
ne eoutse | (ADA DA INDIA == 2" Los Flores, Sobrindo 


Grando e 


e chás verdes 

car, Arroz, 
ça, Lenços de 
o é Barcelona, caixas 


RETROZARIA IRMÃO DAM 
: Rua Garrett, 112-118 
LISBOA 


dia, 
de xarão e bandej 


49. Rua do Loreto, 51 — Junto ao Corieiro 
« LINBOA — Telefone 4299 


Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 


a parte 


* Vende-se em 


BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 
Kilo 14500 réis 
Os bombons da Fabrica Inlguex levam a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


soe 


” CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a “todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia, K 


Pabote de 500 rrammas 600 réis 


Madame Passado, presente 
—— e futuro 


Dá consultas diarias das 9 da manhã ds 44 
——48, Rus do Carmo, s/loja — Lin 


diaria IOGA x uzuras "a ruzonoa 
firando sortido de llvres de estudo à de recreio 


Semana Santa, East Cards 


rra ilustrada 
las citados aí 
Venda avulso 


mappas é 
das pela 
ainatura. 


retratos, 
Grande Guei 


Grande 
eteritorio, 
havendo um grande saldo 
Sortimento de guarda chuvas, bengalas som- 
briahas, tado a preços limitados 
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Contra 
debilidade 


Farinka Polioral Forruginasa 
da Farmacia Frango 


ade recon 


